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Os serviços prestados em ambientes hospitalares públicos são financiados, principalmente, pelo 

Sistema Único de Saúde (SUS). Este estudo, de natureza quantitativa e descritiva, tem como 

objetivo analisar os gastos com internações hospitalares por vítimas de trauma no município de 

Ubá – Minas Gerais entre os anos de 2011 e 2021, bem como as variáveis mais acometidas tal 

qual sexo, faixa etária e raça. Para a análise dos custos diretos, utilizou-se da base de dados do 

Departamento de Informática do SUS (DATASUS), com a utilização do programa Tabwin, 

obtidos do Sistema de Informação Hospitalar (SIH). Para tal execução, foram selecionados 

diagnósticos de internação hospitalar, com os códigos de categorias (CID) “XIX”, que são 

representados pelas “lesões e outras consequências de causas externas”. Foram analisados os 

gastos totais, R$ 17.691.739,00, gerados pelas internações e serviços hospitalares durante os 

anos de 2011 e 2021, R$1.187.971,00 e R$1.908.310,12, respectivamente. Um total de 80%, 

RS 14.434.807,61, dos gastos totais direcionados a internações em enfermarias e um aumento 

de 4,5% nos valores totais repassados em 10 anos, incialmente com R$1.187.971,00 e em 2021, 

R$1.908.310,12. E um aumento de 1.121 para 1.479 internações por traumas englobados pelo 

CID XIX, entre 2011 e 2021. A revisão acerca do perfil epidemiológico dos pacientes 

traumatizados evidenciou que em todos os anos do estudo, houve maior prevalência do sexo 

masculino (70%) e a maioria de raça branca (67,5%) seguidos pela raça parda (23,2%) preta 

(9%) e amarela (0,3%). Através da análise da faixa etária dos pacientes hospitalizados pela 

causa em estudo, foi notório que a maior prevalência de casos ocorreu na faixa etária de 15 a 

44 anos (48%). Com o acréscimo de traumas por causas externas quem envolvem critérios de 

hospitalização de pacientes em cuidados intensivos, torna-se evidente o conhecimento acerca 

dos gastos do Sistema Único de Saúde com tais internações. O estudo presente, de análise 

econômica desse tipo, em caráter municipal é uma possibilidade de alertar gestores públicos e 

a sociedade sobre a realidade local. Com isso, justifica-se a importância da elaboração desse 

tipo de estudo no município de Ubá-MG. 
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